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Apresentação 

A Editora Pantanal tem o prazer de apresentar um novo Ebook da saúde com um compêndio de 

cinco capítulos muito variados e interligados. É um tema de grande interesse os temas abordados. As 

principais causas de procura por assistência médica no mundo, ocupam apenas o segundo lugar, 

precedido pela verificação da atenção arterial. Existem cerca de 422 milhões de diabéticos no mundo e 

apenas 15,7% existem no Brasil. Com a criação da reforma psiquiátrica na década de 1980, surgiram os 

CAPS vinculados ao PSF, aproximando a saúde mental da população brasileira. Estas entidades, além de 

atender a população psiquiátrica, atendem pacientes com doenças crônicas, não tão transmissíveis, que 

necessitam de tratamento e recebem cuidados psicológicos para compensar a doença de base, entre eles 

estão os diabéticos. O CAPS também tem desempenhado um papel fundamental no cuidado de pacientes 

afetados por episódios de ansiedade surgidos durante a pandemia de Covid e após a pandemia de Covid-

19, que causou mais de 29 milhões de mortes em todo o mundo. 

 Nesta nova edição será apresentado um capítulo dedicado à educação sexual, ao tratamento da 

água potável numa comunidade rural e por último um capítulo dedicado à pneumonia alérgica, sua 

etiologia e tratamento. 

Esperamos que seja muito útil para todos vocês e os encorajamos a continuar publicando 

conosco.  

A organizadora 
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INTRODUÇÃO 

A água é um recurso necessário para as ações realizadas pelo homem e desempenha papel 

primordial no desenvolvimento de todos os corpos vivos, suas funções são variadas, tais como transporte, 

higiene, lazer, energia, bens de consumo, funcionamento dos ecossistemas, dentre outros. Atualmente, 

devido ao crescimento populacional e às ações do homem na natureza, a qualidade dos recursos hídricos 

tem sofrido grande influência, tornando-se inapropriada para o consumo sem planejamento, gerando 

graves problemas de ordem sanitária (Morais et al., 2016).  

Sabe-se, que no Brasil, os cursos d’água vêm sofrendo constante e crescente contaminação devido 

à utilização e preservação inadequada dos recursos naturais. Frequentemente, essas águas transportam 

vestígios de solos que podem ter sido adubados e corrigidos a custos altíssimos para manter as áreas 

agrícolas. As águas superficiais, outrora límpidas, encontram-se poluídas, atingindo o lençol freático e, 

reduzindo a sua disponibilidade para irrigação e para abastecimento. Para modificar esse cenário é preciso 

que seja implantado um programa racional de utilização e manejo dos recursos naturais, principalmente, 

do solo e da água, com a participação direta das comunidades rurais com o auxílio da tecnologia (Cavallari 

et al., 2007). 

No meio rural, as principais formas de abastecimento da água de indivíduos são por meio de 

fontes naturais, poços artesianos e rios (Souza et al., 2017) sendo está uma realidade também das 

comunidades rurais do litoral paranaense. 

Diante disso, este trabalho teve como objetivo analisar a qualidade da água para o consumo 

humano da colônia Maria Luiza – Município de Paranaguá – Estado do Paraná, bem como o 

https://doi.org/10.46420/9786585756426cap3
https://orcid.org/0000-0002-0400-2244
https://orcid.org/0000-0001-5522-0738
https://orcid.org/0000-0002-2332-3553
https://orcid.org/0009-0004-4356-6458
https://orcid.org/0009-0005-0058-715X
https://orcid.org/0009-0003-2475-7569
https://orcid.org/0009-0008-4228-356X
https://orcid.org/0009-0000-9300-8607
https://orcid.org/0000-0003-1618-592X
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gerenciamento do sistema de distribuição, tendo em vista tratar-se de um sistema de captação de água 

alternativo. As dificuldades encontradas pela comunidade pela ausência de apoio governamental nas 

atividades econômicas locais também foram objeto deste relato. 

O texto está estruturado a partir do relato da história de ocupação local, aspectos da hidrografia, 

saneamento ambiental, sistema de abastecimento de água e controle da qualidade da água. Essa pesquisa 

desenvolvida em parceria com a Escola Municipal do Campo José Chemure, Universidade Federal do 

Paraná, Setor Litoral e recebe apoio financeiro do Instituto Mosaic, Edital Água 2023, em que a ASA - 

Associação dos Usuários do Sistema de Abastecimento de Água da Colônia Maria Luiza foi contemplada. 

 

REFERENCIALTEÓRICO 

A água é considerada um elemento vital e indispensável para grande parte dos seres vivos que 

habitam no planeta, sendo uma das substâncias mais consumidas principalmente pelos seres humanos 

para que possam exercer suas funções fisiológicas e na execução de atividades diárias. Com isso a água 

sendo uma substância bastante consumida faz com que seja um veículo de disseminação de várias 

patogenias, se não tiver o tratamento e desinfecção adequada (Vasconcelos, 2018; Nascimento, 2013). 

As comunidades rurais necessitam de água para manter suas atividades. Contudo, a potabilidade 

desse recurso pode ser modificada por vários fatores, tais como matéria orgânica biodegradável, sólidos 

em suspensão, nutrientes, patógenos, matéria orgânica não biodegradável e metais pesados. Nessa 

perspectiva, as principais fontes de contaminação hídrica, em muitos casos, estão diretamente associadas 

às atividades antropogênicas (Flores et al., 2017). 

A utilização de água potável é um dos fatores que garantem a qualidade de vida. De modo geral, 

entende-se que a contaminação do solo e os hábitos de higiene afetam a potabilidade desse recurso. Souza 

et. al (2011) relataram que no Nordeste Brasileiro a contaminação de olhos d’água e açudes ocorre pela 

falta de hábitos higiênicos da população, o que representa um grande problema, principalmente na zona 

rural, visto que a ingestão de água contaminada é responsável pela ocorrência de doenças como: diarreias, 

disenterias, hepatites e cólera (Yamaguchi et al., 2013).  

É necessário que a água, distribuída para consumo, seja de qualidade e potável, e não apresente 

nenhum tipo de contaminação seja ela do tipo física, química, microbiológica ou radioativa. Sendo fator 

primordial para eliminar quaisquer riscos à saúde. Porém, com a grande expansão populacional, industrial 

e agrícola a água e sua qualidade tem sido alvo de preocupação. A demanda cresceu exponencialmente 

com isso se faz necessário a implementação de sistemas de controle e manutenção mais apurados 

(Scuracchio, 2010).  

A maioria dos indivíduos que utilizam água de fontes alternativas como fonte natural ou arroio 

d’água, poços artesianos, rios e outras fontes de água acreditam que estão consumindo água de boa 

qualidade por apresentar características apropriadas: inodora, incolor e insípida. Entretanto, qualquer 
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água para consumo humano deve estar ausente de microrganismos. Mesmo a água parecendo límpida 

parecer potável, o recurso contém uma variedade de microrganismos impossíveis de visualizar a olho nu 

(Yamaguchi et al., 2013).  

A portaria de potabilidade GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021/2.914/11 do Ministério da 

Saúde descreve que qualquer água para consumo humano deve atender aos parâmetros físicos, químicos, 

microbiológicos, organolépticos, cianobactérias, cianotoxinas e radioatividade oferecendo segurança e 

impossibilitando riscos à saúde do consumidor.  

Sabe-se que as bactérias e vírus que contaminam a água podem provocar fortes diarreias, 

disenteria, infecção intestinal, febre, dor de cabeça e no corpo, indisposição e falta de apetite, enquanto 

os protozoários provocam várias verminoses. Dentre as principais doenças produzidas por estes 

microrganismos estão: a hepatite infecciosa, giardíase, gastroenterite, criptosporidíase, amebíase, febre 

tifoide; paratifoide e cólera. Todas essas enfermidades causam sintomas desconfortáveis nos indivíduos 

e em alguns casos pode levar à morte (Souza et al., 2017).  

Uma das formas de monitorar a qualidade dos recursos hídricos é por meio de bioindicadores, 

que são organismos vivos ou comunidades, cuja suas funções indicam a presença e tipos de alterações 

ambientais e poluição que podem afetar o ecossistema (Oliveira et al., 2019, p.2). Dentre os 

bioindicadores de qualidade da água para o consumo humano, estão as bactérias do gênero Escherichia coli. 

Esses microrganismos habitam o trato gastrointestinal de mamíferos que contaminam o ambiente por 

meio do descarte inadequado de suas fezes.  

Conforme Bortoli (2016), este monitoramento é realizado por intermédio de análises laboratoriais 

e os principais parâmetros de qualidade de água consistem em avaliações físico-químicos (cor, turbidez, 

condutividade elétrica, temperatura, pH, alcalinidade, dureza total, ferro, cloretos, oxigênio dissolvido, 

oxigênio consumido, cloro residual livre, sólidos totais, amônia) e microbiológicos (coliformes totais e 

termotolerantes e bactérias mesófilas aeróbias), conforme às Resoluções do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA) nº 430/2011 (BRASIL, 2011) e nº 396/2008 (BRASIL, 2008) e a Portaria do 

Ministério da Saúde nº 2914/2011 (BRASIL, 2011). 

 

HISTÓRICO DE OCUPAÇÃO  

No final do século XIX, no sopé da Serra da Prata, surgiram colônias habitadas principalmente 

por imigrantes italianos, alemães e poloneses recém-chegados ao Paraná. Esses núcleos de povoamentos 

foram fundados com intuito de assentar imigrantes vindos de várias regiões da Europa, tendo como 

objetivo constituir força de trabalho para o desenvolvimento da agricultura local. O Ministério da 

Agricultura promoveu o assentamento criando as colônias: Colônia Santa Cruz, Mara Luiza, Quintilha, 

Taunay, Visconde de Nácar, Cândido de Abreu, Pereira e Alexandra (Tramujas, 1996).   
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Aspectos da Hidrografia 

O sistema hidrográfico da bacia Atlântica está inserido entre a Serra do Mar e a planície litorânea, 

drenando o leste do Estado do Paraná (Bigarella et.al., 1978). A bacia hidrográfica da planície litorânea 

pode ser subdividida em 6 sub-bacias: Ribeira, Baía das Laranjeiras, Baía de Antonina, Nhundiaquara, 

Baía de Paranaguá e Baía de Guaratuba. Das sub-bacias acima relacionadas a do Ribeira é a única que não 

tem sua rede de drenagem direcionada às bacias de Paranaguá ou Guaratuba, Bigarella et.al. (1978). 

A rede hidrográfica do Rio das Pombas está localiza na estrada Alexandra-Matinhos entre o km 

3 e o km 16, entre os municípios de Pontal do Sul, Paranaguá e Matinhos. Sua formação é resultante das 

condições climáticas, geológicas e de relevo. Esta inserida na área do Parque Nacional Saint-

Hilaire/Lange (PNSH) sendo de grande importância socioeconômica para a população do entorno, pois 

constitui o manancial que abastece as comunidades da Colônia Maria Luiza, Colônia Pereira, Colônia 

Quintilha e Colônia São Luiz pertencentes ao município de Paranaguá. Portanto, a conservação da micro 

bacia se mostra essencial para a manutenção da qualidade de vida dessa população. 

Os principais afluentes da microbacia são: Rio Vermelho, Rio Brejatuba afluente do rio Vermelho, 

Rio Branquinho afluente do rio Vermelho, Rio das Pombas, Rio Pereira afluente do rio das Pombas, Rio 

Pai Antonio e Rio Branco afluente do rio Pai Antonio, assim, tem sua rede de drenagem direcionada às 

bacias de Paranaguá. A Figura 1 apresenta o território da Microbacia do Rio das Pombas. 

 

 

Figura 1. Microbacia do rio das pombas. Fonte: parque nacional de Saint-Hilaire/Lange (2019). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Associação dos Usuários do Sistema de Abastecimento de Água da Colônia Maria Luíza – ASA 

– Paranaguá, Paraná 

Na comunidade da Colônia Maria Luiza o sistema de abastecimento de água coletivo foi 

implantado em 1993 para atender 76 famílias, por meio do convênio do Programa Paraná 12 meses do 

Governo do Estado do Paraná em parceria com a Prefeitura Municipal de Paranaguá, EMATER-PR, 

CAGEPAR e Comunidade. 

O sistema tem sua origem para abastecimento da Colônia Maria Luiza, também alcançando a 

Colônia São Luiz e parte da Colônia Quintilha que não são atendidas pelo sistema público. Os 

investimentos de manutenção e ampliação do sistema, quando necessário, são executados pela 

comunidade da Colônia Maria Luiza. A Figura 2 apresenta o sistema de captação da Colônia Maria Luiza 

no município de Paranaguá-PR, na década de 90.  

m sistema de abastecimento de água do Colônia Maria Luiza é composto pelas unidades: 

manancial, captação, adução, tratamento, reserva e rede de distribuição: 

Mananciais: fonte de onde se retiram à água a figura 02 mostra o manancial de abastecimento 

de água Rio das Pomba na Colônia Maria Luiza 

Captação: conjunto de equipamentos e instalações utilizado para a tomada de água do manancial, 

o qual poderá ser superficial ou subterrâneo. 

Adução: transporte da água do manancial ou da água tratada; 

Tratamento: melhoria das características qualitativas da água, dos pontos de vista físico, químico, 

bacteriológico e organoléptico (que se refere às características da água que são percebidas pelo sentido, 

como gosto e cheiro) a fim de que se torne própria para o consumo. Na colônia Maria Luiza é feita na 

casa de tratamento, com um sistema automático, por meio de um controlador de tempo faz o controle 

das bombas dosadoras de cloro, para fazer a dosagem correta, e obter um residual de cloro livre na rede 

entre 0,5 e 0,8 ppm; 

Reservação: armazenamento da água para atender a diversos propósitos, como a variação de 

consumo e a manutenção da pressão mínima na rede de distribuição, a Figura 06 e 07 mostram o 

reservatório de distribuição da Colônia Maria Luiza; 

Rede de distribuição: condução da água para os edifícios e pontos de consumo, por meio de 

tubulações instaladas nas vias públicas. 
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Figura 2. Sistema de captação de água da colônia Maria Luiza. Fonte: Os autores (2023) 
 

O gerenciamento é executado por representantes da ASA-Associação dos Usuários do Sistema 

de Abastecimento de Água da Colônia Maria Luíza, eleitos pela comunidade, que abrange 238 famílias. 

A água distribuída tem finalidade residencial e comercial, a qual tem volume medido por hidrômetros 

gerando cobranças de acordo com o consumo de cada família.  

 Os hidrômetros foram cedidos de forma gratuita pela Companhia de Saneamento do Paraná 

(SANEPAR) em 2019, por meio de convênio firmado entre as partes. No entanto, a instalação dos 

hidrômetros foi executada pela ASA. A expectativa de substituição é de cinco anos devido ao desgaste 

natural do equipamento e verificação do percentual de perdas do sistema resultante deste desgaste.  

Dentre as funções especificadas no gerenciamento do sistema estão o equilíbrio econômico-

financeiro e análise periódica da qualidade da água. A ASA, por meio de convênio com o SENAI- Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industrial, faz a coleta e transporte das amostras para realizar análises 

laboratoriais bimestralmente.  

 Para efeito de exemplificação a Tabela 1 apresenta os dados de consumo e faturamento do sistema 

no mês de dezembro de 2023. 
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Tabela 1. Tabela de consumo e faturamento do mês dezembro 2023. Fonte: Autor (2023) 

Faixa de consumo Valor em R$/m³ Total em m³ Valor em R$/m³ 

1 a 20m³ 25.00 R$ 1.538 m³ 4.725,00 
20 a 25 m³ 2,00 R$ m³ excedente 234 m³ 693,00 
Acima 25 m³ 4,00 R$m³ excedente 1.412 m³ 6.523,00 
TOTAL 3.184 m³ 11.941,00 

 

TRATAMENTO DE ÁGUA 

A Resolução CONAMA n° 357/2005, estabeleceu o controle sobre as condições de qualidade de 

água em 12 parâmetros indicadores de qualidade, dividiu as águas do território nacional em águas doces, 

salobras e salinas e estabeleceu as classes em função dos usos previstos, com uma determinada qualidade 

a ser mantida. O Art. 4º desta Resolução destaca a classificação das águas doces em: – Classe especial: 

águas destinadas: a) Ao abastecimento para o consumo humano, com desinfecção.  

O manancial de captação de água da colônia Maria Luiza é o Rio das pombas, está localizado na 

Fazenda Niterói e de acordo com a resolução citada acima a água do rio é de classe especial, sendo assim, 

para o tratamento é necessário apenas fazer a desinfecção. 

A ASA utiliza para o tratamento o hipoclorito de sódio com uma concentração de 12%, e a 

dosagem é feita por meio de duas bombas dosadoras de clora em um sistema automático. 

Segundo Philips Júnior (2005) a desinfecção da água passou a ser utilizada a partir das descobertas 

da teoria microbiana por Pasteur, em meados do século XIX. Como lembra Philips Júnior (2005), a teoria 

de Pauster retrata que, as doenças eram causadas por agentes infecciosos que penetravam no organismo 

de qualquer espécie humana, principalmente pela água oriunda de contaminação. A tabela 2 e 3 

apresentam os resultados da análise realizada em janeiro e julho de 2023, respectivamente. 

 

Tabela 2. Resultados de análise de água referente ao mês de janeiro 2023. Fonte: Autor (2023). 

Parâmetro Resultado VMP - Portaria Unidade 

pH 7,1 5,4 a 10 Um. pH 
Cor 2,2 15 uH Um. Cor 
Turbidez 0,56 5 NTU 
Flúor Natural 0,1 1,5 mg/L 
Manganês 0 0,1 mg/L 
Ferro 0,02 0,3 mg/L 
Alumínio 0 0,2 mg/L 
Cloro 0,8 0,2 a 2,0 mg/L 
Coliformes Totais Ausente Ausente  
E. Coli Ausente Ausente  
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Tabela 3. Resultados de análise da água referente ao mês de julho 2023. Fonte: Autor (2023). 

Parâmetro Resultado VMP - Portaria Unidade 

pH 7,1 5,4 a 10 Um. pH 
Cor 2,2 15 uH Um. Cor 
Turbidez 0,56 5 NTU 
Flúor Natural 0,1 1,5 mg/L 
Manganês 0 0,1 mg/L 
Ferro 0,02 0,3 mg/L 
Alumínio 0 0,2 mg/L 
Cloro 0,8 0,2 a 2,0 mg/L 
Coliformes Totais Ausente Ausente  
E. Coli Ausente Ausente  

 

As análises foram executadas para atender os parâmetros coliformes Totais e Escherichia Coli, 

segundo a Portaria GM/MS nº 888/2021, Cap. V Padrão de Potabilidade da água destinada ao consumo 

humano. As amostras foram coletadas no dia 27 de janeiro e no dia 21 de julho de 2023 na Comunidade 

Colônia Maria Luiza.  

 Os resultados ora apresentados no quadro acima, estão em conformidade com a Portaria GM/MS 

nº 888/2021 do Ministério da Saúde. Sendo assim, a água fornecida pela ASA pode ser utilizada para o 

consumo humano, e outras atividades que requerem a utilização de água potável tratada. 

 

CONTROLE DE QUALIDADE DA ÁGUA 

O padrão de potabilidade está diretamente associado à qualidade da água fornecida ao 

consumidor, ou seja, na própria ligação domiciliar. Diante disso, os padrões devem ser cumpridos, pelas 

entidades envolvidas com a água a ser utilizada. Os padrões de qualidade da água são definidos em função 

do uso previsto para a água. 

Em termos práticos, há três tipos de interesse direto no que tange à qualidade da água: padrões 

de lançamento no corpo receptor; padrões de qualidade do corpo receptor e padrões de qualidade para 

determinado uso imediato (ex. padrões de potabilidade). 

No combate às doenças de veiculação hídrica, é importante considerar as condições das 

populações rurais, onde a adequada captação e uso da água de boa qualidade são notoriamente mais 

negligenciados do que nos grandes centros urbanos (Rocha et al., 2006).  

O pH é o valor que exprime o teor de acidez ou basicidade com que a água pode se apresentar. 

Essas características podem estar relacionadas com a capacidade delas de se apresentarem como corrosiva 

ou incrustante em relação aos materiais dos equipamentos com quais entram em contato, como redes e 

reservatórios de distribuição. Possui também relação com a eficiência da desinfecção através do cloro. 

Nas águas naturais o pH raramente é igual a 7,0 podendo variar de 6,0 a 8,4. Conforme Macêdo 

(2005), o conhecimento do pH de uma água permite o monitoramento do poder de corrosão, da 
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quantidade de reagentes necessários a coagulação, do crescimento de microrganismos do processo de 

desinfecção, que tem a finalidade de reduzir o nível de microrganismos que se encontra na água.  

Para reduzir os riscos microbiológicos da água distribuída, o processo de desinfecção é primordial, 

pois consiste na inativação de microrganismo patogênicos, a partir da adição de algum agente 

desinfectante, em geral, o cloro. A cloração finaliza o processo de tratamento da água para torná-la 

própria para o consumo, sendo necessária a manutenção de concentração mínima de cloro na rede de 

distribuição, geralmente monitorada pela concentração de cloro residual livre (CRL) na água. 

Conhecer o teor de cloro ativo que permanece após a definição (cloração) da água, permite 

garantir a qualidade microbiológica da água, ou seja, se ela está em condições de uso. Os derivados de 

cloro são usados como desinfetante a uma concentração inferior a 1 mg/L. Mostrou-se que, a água que 

contém uma concentração de 50 mg/L em cloro residual pode ser consumida sem nenhum perigo. 

A Lei 1469 (BRASIL, 2001) em seu Art. 13º, cita que após a desinfecção, a água deve conter o 

teor mínimo de cloro residual livre de 0,5 mg/L, sendo obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 

mg/L em qualquer ponto da rede de distribuição. Recomenda-se que o teor máximo de cloro residual 

livre, em qualquer ponto do sistema de abastecimento, seja de 2,0 mg/L. 

Sendo assim, tendo em vista a necessidade de estar em conformidade com a legislação, a ASA 

possui um colaborador que faz a manutenção e controle da qualidade da água, onde é feita a leitura do 

cloro residual livre de segunda a sexta, com um total média de 24 amostras mês, o quadro 1 abaixo mostra 

as medias mensais para o período de janeiro a julho de 2023.  

 

Quadro 1. Média do cloro residual livre. Fonte Autor, dezembro 2023. 

Mês Média cloro res livre Total de amostras 

Janeiro 0,84 ppm 23 amostras 

Fevereiro 0,66 ppm 20 amostras 

Março 0,55 ppm  23 amostras 

Abril 0,78 ppm 22 amostras 

Maio  0,84 ppm 23 amostras 

Junho 0,78 ppm 21 amostras 

Julho  0,88 ppm 08 amostras 

Agosto 1,02ppm 23 amostras 

Setembro 1,05ppm 22 amostras 

Outubro 0,90 ppm 21 amostra 

Novembro  0,80 ppm 22 amostras 

Dezembro  0,85ppm 21 amostras 

 

A contaminação das águas naturais representa, contudo, um dos principais riscos à saúde pública. 

Sendo assim, os estudantes da Escola Municipal do Campo José Chemure, estão monitorando a qualidade 
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de água que é fornecida pela ASA, na escola e nas residências das proximidades, onde realizam-se os 

testes de verificação do pH e cloro residual livre. Os estudantes levam para suas residências os kits para 

realizarem os testes, e em seguida à realização, anotam em folha os dados coletados que posteriormente 

ajudam a ASA no controle de qualidade da água que chega em cada residência (Figura 3 e 4). Esta ação 

também resulta em discussões e reflexões entre estudantes em sala de aula, comunidade e Associação. 

 

 

Figura 3. Alunos fazendo analise da água. Fonte: Autores (2023). 
 

 

Figura 4. Medida do pH. Aluna Gloria em sua residência. Fonte: Escola José Chemure (2023). 



Fronteiras das ciências da saúde: tópicos atuais e perspectivas - Volume III 

|31 

Os percentuais e seus significados relacionados a leitura de qualidade da água são apresentados e 

discutidos com os estudantes. A medida de pH, que, significa percentual hidrogeniônico, determina o 

nível de acidez, neutralidade e alcalinidade da água (Quadro 2). Este é um parâmetro considerado 

opcional, ele deve ser verificado para otimizar os processos de tratamento e prevenir problemas nos 

sistemas dos poços artesianos. O Ministério da Saúde determina que o valor recomendado de pH seja 

entre 6,0 e 9,5. O cloro e suas funções também são apresentados e discutidos, já que, é uma substância 

fundamental para eliminar e impedir a proliferação de bactérias, vírus e protozoários causadores de 

doenças na água. Porém, mesmo assim, é necessário acompanhar os seus níveis presentes na água. Os 

níveis ideais determinados pelo Ministério da Saúde variam entre 0,2 mg/l e 2,2 mg/l. 

 

Quadro 2. Resultado do teste de pH e cloro residual. Fonte Escola José Chemure (2023). 

Data Cloro 
residual 

pH Horário Local Total de 
Amostras 

29/05 0,5 ppm  7,2 17:00 Escola 1 amostras 

30/05 0,5 ppm 7,2 10:00 Res da Glória  1 amostra 

30/05 0,5 ppm 7,4 18:30 Res Miguel  1 amostra 

31/05 0,5 ppm 7,2 19:52 Res Maria Helena 1 amostra 

02/06 0,5 ppm 7,2 13:00 Res Paulo  1 amostra 

03 a 13/06 0,5 ppm 7,2 17:00 Res Poliana  11 amostras 

14 a 20/06 0,7ppm 7,2 13:00 Res do Miguel 7 amostras  

21 a 30/06 0,5 7,4 17:00 Res da Maia Helena 9 amostras  

18 a 30/07 1,0 7,2 14:00 Res da Eloisa 13 amostras 

01 a 13 /08 0,5 7,2 13:00 Res do Eloisa 14 amostras 

14 a 23/08 1,2ppm 7,4 12:00 Res do Miguel  10 amostras 

24 a 30/08 1,0ppm 7,2 17:00 Res da Milena 7 amostras  

05 a 11/09 0,7ppm 7,2 18:00 Res da Glória  7 amostras  

12 a 19/09 1,0ppm 7,2 11:00 Res da julia  7 amostras 

20 a 25/09 1,0 ppm  7,4 10:00 Res da Ana 6 amostras  

26 a 30/09 1,0ppm  7,2 08:00 Res da Maria Helena 5 amostras 

02 a 13/10 0,8ppm 7,2 13:00 Res da Eloisa  10 amostras 

16 a 27/10 1.0ppm, 7,4  12:00 Res do Miguel 10 amostras 

28/10 a 03/11 0,8ppm 7,2 17:00 Res da Milena 10 amostras 

06 a 17/11 1,0ppm 7,2 18:00  Res da Glória 9 amostras 

18 a 30/11 0,6ppm 7,2 11:00 Res da Júlia  10 amostras 

01 a 15/12 0,7ppm 7,4 10:00 Res da Ana 9 amostras 

 

Os resultados obtidos, coletados pelos estudantes da referida Escola, mostram que a água 

fornecida pela ASA, de acordo com a Portaria GM/MS 888/2021, está própria para o consumo humano.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo sobre a caracterização do meio ambiental e cultural da microbacia do Rio das Pombas 

como unidade de desenvolvimento territorial sustentável permitiu constatar o grande potencial e 

vantagens do uso de um sistema de captação da água integrado com a natureza de maneira sustentável. 

Destaca-se a necessidade de uma gestão integrada dos sistemas terrestres com os sistemas 

hidrológicos. A governança cooperativa é necessária em todos os espaços, principalmente em regiões de 

mananciais como é o caso da localidade estudada.  

Apesar de demonstrarmos nesse estudo apenas um mês da relação econômico-financeira é 

importante destacar que durante todo o período de utilização do sistema não foi observado déficit 

financeiro para sua manutenção. Também se ressalta que o abastecimento tem finalidade o consumo das 

famílias e aplicações na agricultura gerando condições de vida e fonte de renda.  

Regiões como a destacada no estudo oferecem enorme potencial em serviços ecossistêmicos, 

motivo este para ações de desenvolvimento territorial sustentável, iniciativas como essas são de extrema 

relevância para as condições de vida ideais para todos os seres vivos dos respectivos ecossistemas 

envolvidos. 

A busca por soluções sustentáveis deve ser contínua de responsabilidade de todos, e se 

pretendemos deixar para os mais jovens e todas as outras formas de vida um planeta habitável, a 

consciência social precisa alcançar níveis de percepção ambiental mais altos dentro da dinâmica de 

conservação e manejo em direção de ações sustentáveis. 
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